
PED R O  B A N D EI R A

O   M U N D O  ÀS  C O STAS

U M A  H I STÓ R I A  D O  S ÉC U LO  X X I

VO LU M E  1



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   1PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   1 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   2PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   2 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



C

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   3PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   3 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   4PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   4 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   5PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   5 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   6PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   6 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   7PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   7 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   8PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   8 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   9PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   9 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   10PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   10 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   11PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   11 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   12PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   12 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   13PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   13 28/02/22   21:1428/02/22   21:14



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   14PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   14 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   15PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   15 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   16PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   16 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   17PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   17 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   18PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   18 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   19PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   19 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   20PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   20 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   21PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   21 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   22PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   22 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   23PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   23 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



X

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   24PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   24 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



Y

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   25PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   25 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



Z

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   26PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   26 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AA

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   27PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   27 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AB

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   28PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   28 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AC

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   29PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   29 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AD

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   30PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   30 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AE

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   31PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   31 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AF

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   32PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   32 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AG

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   33PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   33 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AH

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   34PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   34 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AI

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   35PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   35 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AJ

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   36PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   36 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AK

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   37PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   37 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AL

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   38PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   38 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AM

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   39PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   39 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AN

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   40PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   40 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AO

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   41PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   41 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AP

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   42PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   42 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AQ

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   43PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   43 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AR

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   44PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   44 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AS

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   45PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   45 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AT

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   46PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   46 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AU

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   47PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   47 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AV

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   48PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   48 28/02/22   21:1528/02/22   21:15



AW

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   49PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   49 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



AX

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   50PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   50 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



AY

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   51PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   51 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



AZ

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   52PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   52 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



BA

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   53PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   53 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



BB

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   54PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   54 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



BC

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   55PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   55 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   56PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   56 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



(PA R A  A  J Ú LI A  E  O  Á LVA R O)

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   1PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   1 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



2

Desde o início deste século que recorto e colo 
num “caderno de merceeiro” notícias que,  
de algum modo, chamam a minha atenção.  
Não há um propósito delineado nesta recolha.  
São notícias de diferentes países, que abrangem 
os mais diversos temas como a vigilância, a 
corrupção, a guerra, a tecnologia, a economia, 
as migrações, a religião, a ecologia, a 
arquitetura, a arte, a estética, as questões 
de género, o suicídio, a morte…. Há também 
notícias sobre quase nada, coisas banais 
consideradas, seguramente, irrelevantes  
no âmbito da história convencional.

Este “caderno de merceeiro”, pela sua 
abrangência temática, pelo seu alcance 
geográfico, apresenta -se como o primeiro 
volume (2001 -2021) de uma “história 
universal” do século XXI – obviamente um 
delírio, inspirado na História da Arquitectura 
de Todos os Países, dos Primeiros Tempos até 
à Atualidade, que James Ferguson começou 
a escrever em 1865. Fergusson, iludido pelo 
advento da fotografia e por toda a informação 
que recebia impressa nas chapas de vidro 
compradas a diferentes fotógrafos, alimentou 
a esperança de poder compreender e sintetizar 
toda a realidade que nunca poderia visitar 
fisicamente no tempo de uma vida. Tal como  
a fotografia no século XIX, a Internet contribui, 
hoje, para uma maior consciência da vastidão 
do mundo, mas esta consciência está associada 
a um paradoxo: ao modo como o excesso  
de informação sobre quase tudo facilmente  
se traduz em entropia e superficialidade.

A “história universal” deste “caderno 
de merceeiro” não está isenta de idêntica 
superficialidade, mesmo considerando que 
as notícias recortadas sejam factos credíveis 

publicados em jornais de referência nacional. 
Sabemos que estas coisas aconteceram, mas 
dificilmente as conseguimos explicar. E é nesta 
inquietação interior – o peso da consciência  
de que há todo um mundo inexplicável – que  
se evoca o complexo de Atlas. Atlas é, na 
mitologia grega, aquele que carrega o mundo 
às costas, aquele que, não por acaso, dá o nome 
à primeira vértebra da coluna cervical que 
suporta a cabeça e, simbolicamente, tudo  
o que pensamos.   

Na condição privilegiada que assumo, este 
mundo às costas seria facilmente descartável. 
Basta um segundo para solicitar ao algoritmo 
do Google que nos entorpeça a consciência, 
levando -nos a um mundo aparente, de casas 
perfeitas e crianças felizes. Sítios da internet 
como o Luccas Toon (o maior canal infantil do 
Youtube brasileiro tem 32 milhões de inscritos 
e mais de 13 mil milhões de visualizações 
acumuladas) ou o Like Nastya (73 milhões  
de inscritos e 57 mil milhões de visualizações 
sem contar com os canais satélite), seduzem 
as crianças com um mundo infindável de 
brinquedos patrocinados, made in China, 
que se apresentam em mansões alugadas 
para o efeito no Dubai, na Florida ou no Rio 
de Janeiro. Bastaria olhar para a arquitetura 
destes lugares, para as casas com piscina, 
relva artificial, candeeiros estilosos e paredes 
vazias, ou para os SUVs de vidros foscos das 
suas garagens, para perceber que a fuga para 
um mundo perfeito não está isenta de calculada 
estupidez. 

Há uma certa quantidade de estupidez 
em todas as pessoas, a diferença entre 
umas e outras está na capacidade de cada 
qual suspeitar disso em relação a si e, 
eventualmente, tentar contrariá -lo, mas 
isso implicará, entre muitas outras coisas, 
saber contornar os algoritmos subjacentes 
à informação que nos é dirigida seguindo 
preconceitos definidos por estratégias  
de mercado ou manipulação ideológica. 
Mas não é fácil fugir ao assédio da revolução 
digital, nem sequer estou convicto de que 
seja isso que desejo. Sei apenas que há um 
preço a pagar pela dependência em relação 
às tecnologias digitais. Estudos indicam que 

Uma vez que não me posso arrancar à objectividade 
que me esmaga nem à subjectividade que me 
exila, uma vez que não me é permitido nem 
elevar -me até ao ser, nem cair no nada, é preciso 
que eu escute, é preciso mais do que nunca que 
eu veja à minha volta o mundo, meu semelhante, 
meu irmão (…)
Jean -Luc Godard, Deux ou Trois Choses  
que Je Sais d’Elle (1967)

1. EXPANSÃO
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a mesma tarefa (como, por exemplo, escrever 
ou desenhar) efetuada no computador ou 
à mão aciona diferentes partes do cérebro, 
tendo consequências ao nível da memória na 
aprendizagem. 

Antes de os telefones serem digitais todos 
sabíamos de cor pelo menos uma dezena de 
números de casa de familiares, amigos ou 
locais de trabalho. Hoje, se ficar sem bateria  
no telemóvel e precisar ligar para alguém  
só me lembro do número da casa na Figueira 
da Foz, onde vivi com os meus pais até 1990: 
233426631 – “o número para o qual ligou não 
está atribuído”. O recurso à memória digital de 
crescimento infinito parece estar a substituir 
a memória que o nosso cérebro acumula, 
tantas vezes de forma limitada e distorcida, 
mas, ainda assim, será esta experiência menos 
significativa do ponto de vista pessoal? 

Tenho mantido o hábito de comprar o jornal 
em papel, às sextas feiras, para que possa ser 
lido como jornal -do -dia ao pequeno -almoço 
de sábado. O recorte e colagem de notícias 
no “caderno de merceeiro” procura resistir à 
efemeridade das coisas que acontecem no mundo 
digital. Pode parecer um gesto algo conservador, 
mas que não carrega em si qualquer sentido 
nostálgico, uma vez que se limita a cumprir uma 
prática quotidiana desde 2001.

Indiferentemente da anunciada revolução 
digital, a perceção que tenho da leitura 
das notícias dos últimos vinte anos é que, 
na generalidade, o mundo parece estar 
exatamente na mesma. Os problemas de 
fundo são os mesmos (a fome, o medo, a 
desigualdade, a doença…). Por vezes pergunto-
-me como chegámos até aqui.  Sendo o aqui 
essa complexa afirmação de estupidez, mas 
também de inteligência, porque há uma 
certa quantidade de inteligência em todas as 
pessoas. Quanto mais não seja de inteligência 
emocional – a mesma que nos leva a ter filhos 
apesar de a razão nos dizer para não os ter.

Há a pandemia, as alterações climáticas, 
todas as injustiças sociais e, ainda assim, 
dificilmente pomos em causa o nosso modo 
de vida e a sua dependência do crescimento 
económico. Claro que esta perspetiva muda  
em função do lugar e privilégio de cada um.  

A importância e atenção que damos às alterações 
climáticas, estará hoje muito associada ao 
chamado capitalismo verde, um ponto de vista 
que não fará seguramente sentido em países 
em vias de desenvolvimento, mas não isentos 
da ameaça planetária que enfrentam. Há ainda 
uma outra questão que é o facto de a perspetiva 
das coisas ser, em grande parte, construída 
pelos média.

Em 2001 morreram quase três mil pessoas 
no ataque terrorista às Torres Gémeas de Nova 
Iorque, mas no mesmo ano morreram nos 
Estado Unidos quatro vezes mais pessoas por 
homicídio com armas de fogo. Esse número 
não tem parado de crescer e 2020 foi, segundo 
The Washigton Post, o ano mais mortífero em 
décadas. Se somarmos o número de suicídios 
com armas, mais do que duplicamos as mortes 
num país que se considera desenvolvido. 
Todas estas mortes passam despercebidas 
porque fazem já parte de um quotidiano que 
tende a tornar -se impercetível, mas que requer 
maior atenção.

Como chegámos até aqui? Eu estou 
convencido de que tentamos fazer o melhor  
que está ao nosso alcance, sendo o alcance  
o resultado do somatório entre a estupidez  
e a inteligência que todos temos, individual 
ou coletivamente. Também estou convencido 
de que o mundo é hoje um pouco melhor do 
que era antes e continuará sempre imperfeito. 
Olhando para Portugal, nos últimos cinquenta 
anos, poderemos dizer que conquistámos 
a democracia, declarámos o Estado laico, 
melhorámos os direitos sociais, legalizámos 
o aborto, as drogas leves, o casamento 
homossexual, tornando -nos para muitos um 
país de referência internacional. Tudo isto não 
invalida a consciência de que muitas outras 
questões estão ainda por resolver e tantas 
outras surgirão.

Os jornais, as rádios, as televisões têm  
tido ao longo dos tempos a responsabilidade  
de dar visibilidade a estes problemas, ainda 
que, algumas vezes, de maneira superficial  
ou tendenciosa. Mas é inegável o papel dos 
média no âmbito de um sistema democrático. 
Por outro lado, os média informativos veem -se  
agora ameaçados com a popularidades de 
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redes socias onde a informação parece circular 
de maneira mais acessível. Se nos média 
convencionais a informação tinha um sentido 
único, nas redes sociais cria -se, em grande 
parte, a ilusão de que a informação tem dois 
sentidos, evocando uma ideia de comunicação 
participada, aberta e não filtrada.

De há uns anos para cá começamos a 
perceber como as redes sociais podem ser e são 
facilmente manipuláveis, imprimindo a maior 
ou menor visibilidade àquilo que se noticia  
e, não menos importante, também a maior ou 
menor verdade àquilo que se noticia. Não sendo 
a verdade um valor absoluto (nem na área do 
conhecimento científico), tem crescido, a par 
com toda a informação disponível, espaço para 
uma cultura de negacionismo e de ódio, como 
vimos no passado relativamente aos campos 
de concentração nazis ou, mais recentemente, 
relativamente à pandemia e consequente 
vacinação. Na ascensão das “não -verdades”, 
das manipulações ou da desinformação 
derivada simplesmente da entropia e excesso 
de informação, surge um outro paradoxo 
igualmente interessante: estamos mais 
suscetíveis de ser enganados, mas também 
mais atentos e precavidos.

A “história universal” que aqui proponho, 
apesar de ser em si reflexo de um mundo 
globalizado, procura contrariar a entropia 
descrita dos meios de comunicação ligados 
em rede. O “caderno de merceeiro”, a sua 
reprodução em livro, informa num sentido 
único, proporcionando uma experiência 
necessariamente íntima na sua relação com 
o mundo. Nesta intimidade, percorre -se um 
tempo longo, de onde emergem as imagens  
que acompanham esta “história universal”  
e que se assumem como contraponto ou como 
manifesto.

Em 2002, na Arábia Saudita, quinze alunas 
morreram num incêndio de uma escola  
porque os bombeiros foram impedidos de  
as salvar pela polícia religiosa, que alegou  
que elas não usavam lenço nem túnica.  
Sempre que retomo esta notícia do “caderno  
de merceeiro”, sinto coisas diferentes. Revolta  
é um dos sentimentos, mas segue -se também 
uma profunda incompreensão como se, 
subjacente a esta incompreensão, pudesse 
emergir um qualquer sentido nestas mortes. 
Se acreditasse em deus ou se procurasse 
ser mais tolerante relativamente ao que nos 
distancia culturalmente, talvez fosse mais fácil 
compreender. Mas, na maioria das vezes, dou 
comigo a rezar ao deus deles para que estes 
polícias religiosos morram devagar, com um 
cancro nos testículos. 

Há uma outra frustração que emerge na 
leitura desta “história universal”, que é o facto 
de nos sentirmos impotentes perante a vastidão 
dos problemas. O que poderemos fazer? O que 
posso eu fazer? Contrariar a frustração inerente 
ao carregar do mundo às costas acabou por 
ser, inadvertidamente, o sentido da narrativa 
fotográfica que contrapõe esta “história 
universal”. Poderá não parecer muito, mas 
defenderei que não sendo muito é o que está ao 
meu alcance fazer. Ao escrever a palavra alcance 
apercebi -me de que, segundo a Infopédia, tem 
o sentido figurado de inteligência e que o verbo 
alcançar tem como sentido figurado a ideia de 
compreender. Como se aquilo que nos é mais 
próximo fosse mais facilmente compreensível. 
Penso que a minha hesitação relativamente 
a este sentido de medida se deva ao facto de 
estar habituado a associar à compreensão 
um distanciamento crítico, ou seja, a medida 
necessária para garantir a imparcialidade 
relativa ao objeto em estudo. 

Deve ser possível dizer melhor, dizer que os 
limites da linguagem são os do mundo, que  
os limites da minha linguagem são os limites 
do meu mundo. E que falando, limito o mundo, 
termino -o (…)
Jean -Luc Godard, Deux ou Trois Choses  
que Je Sais d’Elle (1967)

2. CONTRAÇÃO

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   4PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   4 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



5

Quando os meus dois filhos, primeiro a Júlia 
e depois o Álvaro, entraram para a creche 
começámos a ter a rotina de os levar a pé para 
a escola. Primeiro procurámos o caminho mais 
curto, depois o mais cómodo para o carrinho-
-de -bebé, depois o mais agradável nos dias de 
sol, o mais abrigado no dia de vento ou chuva. 
Havia também os desvios para passar pela 
padaria ou farmácia e, mais recentemente, com 
o seu crescimento, a vontade de alargar estes 
percursos a jardins, parques infantis, ao rio,  
a miradouros… O acaso também tem feito parte 
desta estratégia de conhecer melhor a cidade 
que fica ao nosso alcance. A bicicleta, o metro 
e o funicular alargaram o nosso horizonte, 
mas no quotidiano muitos lugares e ruas se 
repetem. Quando se anda a pé pelos mesmos 
lugares, repetidamente, há sempre o risco de 
os subjugar num processo de domesticação 
que leva à sua “invisibilidade”. Mas se nos 
propusermos dar atenção a esse mesmo 
quotidiano (usando, por exemplo, a fotografia) 
começamos a perceber que mesmo as coisas 
que temos como próximas proporcionam 
diferentes níveis de compreensão.

Desde que comprei uma máquina digital 
em 2017 (uma Fujifilm X100), comecei a andar 
com ela todos os dias, procurando retratar 
os lugares que me são próximos, as suas 
dinâmicas, os seus pormenores, aquilo que 
representam. Começou por me interessar 
aquilo que parece resistir ao tempo, aquilo que 
parece perene, que ficou para trás, esquecido, 
e que, inadvertidamente, se tornou uma forma 
de resistência numa cidade assaltada pelo 
turismo e pela especulação imobiliária. Estas 
coisas dificilmente farão parte de uma qualquer 
“história universal” porque são também aquilo 
que a história tenta apagar numa sociedade 
guiada pelo progresso e desenvolvimento. 
Interessou -me também o contrário, as coisas 
que são efémeras, como as intervenções de 
artistas ou outros que desafiam o poder local e a 
sua brigada anti -graffiti, ignorando os espaços 
oficializados para a popularizada “street art” 
– a arte acomodada pelo compromisso ou 
entretenimento. Depois começou a emergir 
uma consciência de uma cidade cheia de 

contradições e formas complexas, uma cidade 
construída por diferentes interesses, uma 
cidade carregada de conflitos entre passado  
e futuro, entre público e privado, entre 
habitação permanente e alojamento local,  
entre o automóvel e o peão, entre comércio  
de rua e grandes superfícies, entre segurança  
e vigilância… 

A ideia de conflito não é necessariamente 
pejorativa. O conflito pode ser a expressão da 
diversidade. As cidades são uma construção 
plural, não o sendo dificilmente serão cidades.  
E essa diversidade existe sempre na forma 
social e espacial, mesmo em cidades de 
carácter utópico, pensadas a partir do zero, 
como Brasília. Não havendo diversidade 
estaremos, seguramente, não perante uma 
cidade, mas perante um simulacro de cidade 
– como a Disneylândia descrita por Jean 
Baudrillard, ou a Nova Iorque cantada pelos 
LCD Soundsystem em New York, I Love You  
But you’re bringing me down. Mas que não  
se confunda a diversidade com a desigualdade 
que teremos, obviamente, de combater. 

No âmbito da diversidade espacial está a 
arquitetura de autor a par com a arquitetura 
anónima, está a Casa da Música de Rem 
Koolhaas (a sua estratégia “fuck the context” 
foi a acendalha do turismo no Porto como o 
conhecemos hoje) e todas as remodelações 
de T0s que se fizeram para acolher o 
alojamento local. Estão as regras a par com 
as exceções, o formal e o informal, o planeado 
e o espontâneo, e é daí que necessariamente 
também emergem todas as contradições e 
todas as adversidades num delicado balanço 
entre o complexo e o complicado: afinal, as 
cidades refletem a inteligência e a estupidez 
das pessoas que as constroem. Muitas vezes 
associamos a complexidade ao caos, mas 
“o caos não é mais do que uma ordem oculta 
à espera de ser revelada”. Precisamos de 
tempo e disponibilidade para compreender 
a diversidade e para aceder ou tolerar 
aquilo que nos é estranho e aparentemente 
incompreensível. Para, eventualmente, 
encontrarmos conforto na mais inóspita 
arquitetura. 

5

PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   5PBandeira_Mundo_miolo_af.indd   5 28/02/22   21:1628/02/22   21:16



6

A invenção da fotografia contribuiu, 
desde o seu início no século XIX, para uma 
domesticação da estranheza, ao encontro  
da beleza que emerge da ruína, mas também  
do caos. O seu uso quotidiano permite -nos  
compreender melhor o mundo que 
transformamos apenas com o nosso olhar  
– uma outra forma de fazer arquitetura, mas 
também de pensar para lá da arquitetura. 
Ao observar a informalidade com que nos 
apropriamos do espaço da cidade (seja ele 
público ou privado), a sua complexidade 
formal, as suas ruínas, o seu lixo… torna -se 
quase inconcebível pensar que, ainda assim, 
“funciona”, mas se “funciona” é precisamente 
por isso.

Há nessa funcionalidade algo mais do que 
pragmatismo. Ao observarmos algumas 
das imagens da narrativa fotográfica que 
acompanha o “caderno de merceeiro” 
deparamos com situações que evocam uma 
inteligência que se poderia dizer emocional: 
desenhar bigodes e lágrimas num rosto perfeito 
de uma montra de cabeleireira; resolver  
o fecho de uma porta com uma composição 
simétrica de dois rolos de pintura; transformar 
com caneta e fita -cola um graffiti que dizia 
“tourists go home” em apenas “love”; forrar 
com calha de estore reutilizado um alçado 
inteiro de uma casa; arranjar uma parede 
assumindo a inclinação de pilarete; dormir na 
rua mas acompanhado de cartaz publicitário 
a vestido de noiva; interromper a construção 
de um muro por causa da presença de um 
pinheiro… São pequenas coisas que, ainda 
que inadvertidamente, revelam o lado mais 
humano das nossas cidades evidenciando que, 
mesmo sabendo que o mundo é imperfeito, 
haverá sempre lugar para o viver. Estarei a ser 
demasiado otimista?

As imagens que constroem esta narrativa 
visual (centrada inicialmente no Porto e na sua 
periferia) procuram aprofundar uma ideia de 
local, de proximidade, por oposição à ideia de 
global, de distância, feita a partir da leitura da 
“história universal” do “caderno de merceeiro”. 
À partida poderemos dizer que são duas coisas 
diferentes, mas não deixam de ser relacionáveis 

– a inquietação persiste em ambas. E para 
além disso as próprias fotografias (na sua 
forma e conteúdo) não deixarão de evocar, 
inevitavelmente, outros lugares e autores.  
Não existe local sem global, do mesmo modo 
que não existe uma identidade individual  
que não resulte de um contexto social. 

É este o mundo que eu carrego às costas. 
Privilégio e superficialidade poderão limitar  
a minha linguagem. Ainda assim, espero que  
se lhe encontre sentido. 
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